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RESUMO: A intençao ~ de analisaros pontos de antagonismo, c tam bém, os de conceo. ence os dois gran­
des formuledcres da plataforma intelectual do pais. nad~ de vinte; Gilberto Freire e Mário de Andnde.
A década de vinte representa paraa memória do pais um dos momentos mais ricos de sua história. Tlnhamos
finalmente nos fumado como naçAo independente c ensai avamos o nosso balé no grande palco da /hl/e Épfr
que. consc ientes de nossa modenidadc. Ponanto, cm vez de falannos de moder,. rdade . poderemos perfe ita­
mente falarm os de modernidades brasileiras , tomando como paradigma ii modernidade européia, da qual de­
rivl!ovamos e a qual poderiaser entendidaem sua reíenve homogeneidade.
Palavras-chave: modernismo, Freyre, MAriode Andrade, modern idade.

O poema de Carlos Drummond de Andra­
de, como epígrafe a este trabalho, está

no centro de minhas preocupações ao discutir
(mais uma vez) as relações ambíguas entre o
Regionalismo nordestino e o Modernismo
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paulista. O que significa que Arte e Vida (ou
História) se entrecruzam em suas várias ins­
tâncias, reservando-se à arte sua espec ificida­
de estética, regida por leis próprias - que,
todavia, não a exime de seu contare com a
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real idade. Como sabemos, Carlos Drummond
se distingue como um dos poetas bras ileiros
que mais tensionou, em seus poemas, as rela­
ções culturais e sociais de nosso país. Saben­
do-se importuno, rancoroso e fiel, ele insiste
em transformar em grânulo poético o dado
histórico que se deposita no poço vazio da
memória histórico-cultural.

Assim. voltar a discuti r as relações
que aqui se estabeleceram na década de vinte
entre o Regionalismo e o Modernismo é. de
certo modo, insistir na fenfaCiva de compre­
ender o solo histórico que alimentou os dois
movimentos est ético-culturais. aparentemente
em rola de colisão . I A intenção é a de anali ­
sar os pontos de antagonismo. e também os
de contato, entre os dois grandes formulad o­
res da plataforma intelectual do país, na d é­
cada de vinte: o sociólogo pernambucano e
Mário de Andrade.

Há quase setenta anos atrás , Gi lberto
Freyre - líder do Regionalismo nordestino ­
formula uma de suas teses sobre a supremacia
cultural do Nordeste, do ponto de vista da
soc iedade patriarcal, polida e civilizada em
sua concepção de regionalismo-­
tradicionalista e, a seu modo, modernista.
Curiosamente, a supremacia da cultura nor­
dest ina vem justificada por razões económ i­
cas, ditadas pela prát ica "heterodoxa" das
novas relações de capital e traba lho, postas
em andamento pela burguesia de São Paulo
na década de vinte . É que, 00 adotar a práti­
ca da imigração, substituindo o trabalho
escravo, a oligarquia cofeeira estaria dando
o tiro de miseric órdia no prestígio patriarcal
do seu reduto, segundo o entendimento do
autor: " Em São Paulo, os plantadores tiveram
onde fazer fincapé contra a violência de
1888. [...] Antecipando a abolição do trabalho
escravo, desde 1886 se atirara o ministro
Prado à introdução de imigrantes no 5ul.'o2

Por outro lado e a bem de nossas
tradições colonizadoras, ainda segundo Gil­
berto Freyre, a derrocada econômica do
Nordeste resguarda. em contrapartida. o
prestígio cultural das relações co loniais e a
tutela da identidade nacional : "Mesmo com
as fundas alterações sofr idas na ordem soc ial
e que o separam tanto do seu passado, conti­
nua o Nordeste a parte mais brasileira do
Brasi l; a mais caracter ística." 1

O discurso tradicionalista de Gilberto
Preyre não chega a ser ocvidade . No entanto,
devido ao seu bri lho intelectual, à simpática
retórica de seus argumen tos conservadores e
à ineg ável contribuição que ele deu à pesqui­
sa, através do detalhe mi údo do cotidiano de
nossa sociedade escravocrate, a critica muitas
vezes se sentiu desconfortável e tolhida dian­
te do reconhecimento geral de sua obra. 4 De
1945 para cá, com o avanço do pensamento
crítico - que o malogro da modernização se
incumbira de formar - j e com a disciplina
dos trabalhos acadêmicos. tom ou-se possíve l
uma outra leitura dos inúmeros cam inhos
apontados por Casa Grande & Senzala. Gil­
berto Freyre conservou-se, até o fim, o mes­
mo intelectual do início, apesar dos lances
transformistas que desmontaram , em grande
parte, o prestig io do mundo colonia l.6 Ass im,
foi extremamente coerente com sua classe
social e sua formação de "aristocrata" nor­
destino.

De qualquer maneira. o Nordeste da
década: de vinte deve muito de sua matriz
ideológica - reatualizada - ao modelo de inte­
lectual tradicional 1 do autor de Sobrados e
Mocambos. Como bom culturalista, Gilberto
Freyre pôde corresponder à angustia da oli­
garquia açucareira, dando- lhe em troca uma
representação bem elaborada de hegemonia
cultural e de sociedade harmoniosa no coo.
vívio das classes. descartando os entraves da
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estrutura social. Além do que, seu mode lo de
sociedade escravocrata e pós-escravocrata,
sem tensões, a inda era uma alternativa con­
fortável a ser aceita - f ora dos limites nordes­
tinos - pela nova estrutura do poder. Assim,
de um lado ele confirmava o prestigio cultu­
ral da oligarquia açucareira e, por outro , rea­
tinhava o poder patriarcal à nova ordem in­
dustriai. mediante a exclusão das tensões que
indicariam os desconfortos dos ajustes feitos
por Cima.

A ausência de uma revisão crítica, em
Gilberto Freyre, contempla as constantes
farpas que lança ao Modernismo paulista.
Mesmo sendo um intelectual de tantos recur­
sos, ele não consegue dissimular que seu
ponto de partida e chegada gira em tomo das
perdas do patriarcalismo nordestino. Desse
ponto não arreda pé. a não ser para alimentar
a nosta lgia colonial.' Na condição de princi­
pal ideólogo e articulador desse neo­
regionalismo, a Gilberto Freyre não faltou
criatividade na reformulação do antigo ideá­
rio: o "Movimento Tradicionalista e, a seu
modo, Modernista " concilia a trad ição com a
modernidade, de maneira ao mesmo tempo
precavida e galante . Não esquecer que os dois
termos, postos vis-à-vis. não se eximem da
polaridade que seu autor abriga em relação ao
Modernismo de 22. É exemplar, neste senti­
do, o confronto entre os do is movimentos:

"Dai ser impossive í sraçar-se a história dessa
cultura, nos últimos decênios, sem dar atenç ão
especial àquele movimenlo. Regionalismo t,o ­
dicionahsm a seu modo modernista: mas de
todo mdependeme do 'Modernismo ' Rio-São
Paulo · do qual tanso se f alou, as vezes esque­
cendo-se esse outro movimento da mesma épo­
ca, saído do Recife e o seu chamado 'Manift slo
Regionalista', apresentado . corno pronuncia­
menlo que definisse suas orientações - ao Con­
gresso Regtonalisto wganizado no Recife em
1926. " ,

Em outra ocasião, falando sobre o
jornal A Província, do qual era o editor do

momento, Freyre dá um passo adiante, nome­
ando as personas que incomodavam o Regio­
nalismo Tradicionalista:

"Todo o meu empenho /fazer d'A Província l/.JIlI

jom a l diferente dos outros e fie l à SIUJ condição
de joenal do. prov íncia. Autêntico. Honesto.
Com a colaboração de alguns dos melhOf'es ta.
lentos do Rio e de S80 Paulo. Mário de Andra­
de não me interessa: de modo notâvel esta seno
do um renovador de artes e letras brasileiras,
mas / artificial em muita coisa. Arlificial de·
mais. Oswal â de Andrade, também, embora
bem mats inteligenle e autênlico que Mario. Já
tenho assegurada a colaboração de Manuel
Bandeira e de PTUdente de MOTais Neto: os dois
'modernistas' do. minha mais pu'a admiração."

"
Em sintonia com o sociólogo per­

namb ucano, José Lins do Rego engrossa o
coro dos regionalistas. à sua maneira espon­
tânea e destemperada:

"Havia nessa epoca o movimento modernista de
SQoPaulo. Gilberto criticava a campanha como
se f osse de outro geração, O TUmor da Semana
da (sic) An e Moderna lhe parecia muito de
movimenlo de comedia. sem impOf'ldncia real.
O Brasil não precisava do dinamismo de Graça
Aranha e nem da gritaria dos rapazes do Sul; o
Bnuil precisava era de se olhar, de se apalpar,
de ir à.rfontes de vida, às profundidades de suo
consc iência. nesse sentido o Region.alismo do
Congresso do Recife merecia que u propalasse
por todo o Brasil porque i essencialmente reve­
lador e vilalizador do car éter brasileiro e aa
personalidade humana. Com um Regionalismo
desses / que poderemos f ortalecer mais ainda a
unidade brasileira. "li

É possível perceber - no novo discur­
so regionalista - além do saudosismo e do
confronto, um tópico que andava na boca e na
cabeça da inte/ligentsia brasileira daquela
época: Q busca da identidade nacional, um
nacionalismo que ocupava tanto as camadas
da burguesia mais cosmopolita - preocupada
com um projeto de modernidade - como a
oligarquia provinciana, de economia em
declínio. E neste terreno, o Regionalismo
disputava ao Moderni smo uma plataforma,



ou modelo , daquilo que seria a modernidade
para o pais, através do dado cultural e literá­
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A consciência de "país novo" 13 que

se impusera principalmente desde o Roman­
tismo, abre-se na segunda década deste sécu­
lo em mais uma florada nacionalista . Este
empenho vai desaguar em dois macro­
projetos aparentemente contraditórios: o na­
cionalismo luso-trop ical do ideário freyreano
e o nacionali smo da burguesia industrial,
ccnferido par um progresso sui generis-' ,f:
isso a grosso modo e sem esquecer a sinuosi­
dade das classes dominantes, ao norte e ao
sul. Assim, por entre as brechas do projeto
nacionalista para a modernidade brasileira
arrebenta - na expressão de Mário de Andra­
de - o Modernismo de 22.15 No terreno da
cultura e da literatura, o Moderni smo surge
corno forma de um pensamento radical, que
inicia uma nova era de formulações para as
artes e mesmo uma nova conduta no plano
social e polít ico. Ou nas palavras de Mário de
Andrade: "'uma remode lação da inteligência
nacional".

Uma das maneiras mais bem acaba­
das de se entender o tão intrigante e estudado
Moderni smo brasile iro, julgo ser ainda o
exame feito por Mário de Andrade. no texto
de ]942, "O movi mento modern ista". Naque­
le momento, o projeto moderni sta completava
vinte anos e muita água havia passado pelo
monjolo nacional , motivando no intelectual
paulista uma tomada de consciência bastante
honesta.

Revisão crítica de todo o programa
do grupo ligado à Semana de Arte Modema,
ressaltando seus pontos positivos e, princi­
palmente os contraditó rios ou "abstenclo­
nistas", o texto vincula- se ao momento de
crise do Estado Novo e ao descréd ito da eu­
foria nacional ista, j á encaminhada para o

reconhecimento efetivo de país subdesen­
volvido. A este respeito, diz Antonio Candido
que a .....consciência do subdesenvolvimento
é posterior à Segunda Guerra Mund ial e se
manifestou claramente a partir dos anos de
1950. Mas desde o decênio de 1930 tinha
havido mudança de orientação, sobretudo na
ficção regionalista, que pode ser tomada
como term ómetro, dadas a sua generalidade e
persistência. Ela abandona, então, a amenida­
de e curiosidade, pressent indo ou percebendo
o que havia de mascaramenro no encanto
pitoresco , ou no cavalheirismo ornamental,
com que antes se abordava o homem rústico.
Não é falso dizer que, sob este aspecto, o
romance adquiriu uma força desmistificadora
que precede a tomad a de consciência dos

• I" ,, 16economistas e po tttcos.
Na sua infatigável busca de uma in­

terpretação contemporânea da realidade brasi­
leira, Mário de Andrade foi coerente com sua
atuação inte lectual e, notadamente, com o
princípio de "atualização da inteligência
brasile ira": "Com efeito: não se deve con­
fundir isso com a liberdade da pesquisa esté­
tica, pois esta lida com formas, com a técnica
e as representações da beleza, ao passo que a
arte é mais larga e complexa que isso, e tem
uma funcionalidade imediata social. é uma

fi , . d ·da ""pro issãc e uma rorça mteressa a na VI •

O texto é dial ético na med ida em que não
opõe, simplesmente, a tradição à modernida­
de, mas expõe os aspectos conciliadores de
uma tradição "aristocratízante " com o pro­
gressismo da platafo rma nacionalista - mo­
derna...

"JuIlJO disso. o movímeruo modernista era nití­
tilJnrenle aristocrático. Pelo seu cará rer de j ogo
arriscado, pelo seu espirito aventureiro, pelo
seu nacionalismo embrabecida; pela sua gra­
tuidade anJipopular. pelo seu dogmatismofre~

poJellJe, era uma aristocracia de espírita. ,,/

Portanto a aristocracia - seja de es­
plrito, ou seja de estirpe - é um ponto de
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acordo na divergência de Gilberto Freyre
com o modernista Mário. A divergência resi­
de na escolha do modelo aristocrático: Gil­
berto Freyre abraça a "aristocracia improvi·
sada do Império" ligada ao português, mais
ao lado do "império de plantadores de

"lO d MAr' bri bcana e a e 10 a nga a aventura an-
deirante (mameluca) dos paulistas quatrocen­
tões.lO E sobre a acusação da artifici alidade
de Mário e Oswald, por parte do líder regio­
nalista. a resposta do primeiro contempla os
principais pontos da critica: "Quanto a dizer
que éramos, os de São Paulo. uns entitradici­
onalistas, ou antitradicionalistas europeiza­
dos, cre io ser falta de subtileza critica. É es­
quecer todo o movimento regionalista aberto.
justamente em São Paulo e imediatamente
antes, pela ' Revista do Brasil"; é esquecer
todo movimento editorial de Monteiro loba­
to; é esquecer a arquitetura e até o urbanismo
(Dubugras) neo-colonial, nascidos em São
Paulo. Desta ética estávamos impregnados."
(Op. cít., p.235)

De fato, o Modernismo propôs uma
síntese conciliat6ria entre nosso arcaísmo
"residual" e as novas fonn as de progresso.
engendrada pelo "desenvolvimento desigual e
combinado do capital", (Trotskil a que estava
destinada a nossa modernidade. I Neste capí­
tulo, o Modernismo confina com o Regiona­
lismo pelo gosto à tradição: '''' S6 em certas
ocasiões especiais, no salão moderno, cons­
truído nos jardins do solar (dos Guedes Pen­
teado) e decorado por Lasar Segall, o grupo
se tomava mais coeso. Também aí o culto da
tradição era fi rme, dentro do maior moder­
nismo. A cozinha de cunho afrobrasileiro,
aparecia em almoços e jantares perfeitíssimos
de composição. [...] Salões festivais, bailes
célebres, semanas passadas em grupo nas
fazendas opulentas, semanas santas pelas
cidades velhas de Minas, viagens pelo Ama-

zonas, pelo Nordeste, chegadas a Baía, pas­
seios constantes ao passado paulista, Soroca­
ba, Pamafba, Itú ... [...] Doutrinários. na ebriez
de mil e uma teorias. salvando o Brasil, ín­
ventando o mundo. na verdade tudo consumi­
amos, e a nós mesmos, no cultivo amargo,
quase delirante do prazer," ("O Movimento
Modernista", pp.239 e 241 - grifos meus).

Do lado do Regionalismo, Gilberto
Freyre lamenta, em seu Manifesto, o descaso
por essa tradição - especialmente a culinária ­
na vida do nordestino. "Já quase não há casa,
neste decadente Nordeste de usineiros e no­
vos ricos, onde aos dias de jej um se sucedam,
como antigamente. vastas ceias de peixe de
coco, de fritada de guaiamum, de pitu ou de
camarão, de cascos de-caranguejo e empadas
de siri preparadas com pimenta. Já quase não
há casa em que em dia de aniversário na
famflia os doces e bolos sejam todos feitos
pelas sinhás e pelas negras: cada doce mais
gostoso que o outro." O lamento de Gilberto
Freyre atinge até a importância (7) dos quitu­
tes no plano estético: "Quase não se vê conto
ou romance em que apareçam doces e bolos
tradicionais como nos romances de Alencar."
(p.71)

No entanto, a essa altura, Mário de
Andrade se mostra consciente das transfor­
mações que o modelo econõmico contradit6­
rio - imposto pelo capital - produziu nas rela­
ções sociais (e, conseqüentemente, culturais)
de São Paulo. A consciência desse processo
é. no entanto. limitada, não dando conta da
ambigüidade no acasalamento de uma eco­
nomia colonial-escravagtsta com uma eco­
nomia capitalista-mercantilista.

Assim, na visão de Mário. essa uni­
dade de base capitalista toma a forma de uma
dualídadi2

: a dialética do cosmopolitismo
vs. provincianismo e da interpenetração do
rural com o urbano, produzindo estados de
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esp írito e de comportamentos diferenciados
entre os dois maiores centros: Rio e São
Paulo. O modelo cosmopolita da burguesia
internaciona l, que frequentou a nossa Belle
Époque. entronca-se, em São Paulo, com a
industrialização, fennentando um "contato
mais espiritual e mais técn ico com a atuali­
dade do mundo" (Op . cit., p.236) . No Rio, o
internacionalismo era, caracteristicamente, de
comportamento exterior - ou modi smo bem
apanhado - conservando na sua essência o
caráter "exótico" de suas tradições, aliás o
mesmo traço vis ível em capitai s do Norte c.
do Nordeste.

"O Rio i dessas,cidades em que MO só pe rmo­
'Ieee indissolúvel o 'exotismo ' nacional (o que
aliás é prova (Ú! vilalidade de seu coráter) , mas
a interpen.etroçdo do rural com o w-balto. COlsa
já impossível de se perceber em Silo Pau/o.
Como Belém, o REci/e. Q cidade do Sa lvador: o
Rio ainda é UIPIO cidade lolclórica , Em São
Paulo, a a o/u mo não .freqüenJa a roa Quinze.
que nem 0$ "ambas que nascem nas cal:ca.f de
f Ó$f l#'os do /ku Nac iOllOi. " (Op. cit.. p. 236)

Conseqüentemente, segundo Mário. a
radicalidade das vanguardas européias encon­
traria guarida no Modernismo paulista por­
que. "sendo fruto necessário da economia do
café e do industrialismo", possuía o espírito
moderno daquele momento. Acompanhemos
o raciocínio do autor de Pauíic éta desvaira­
da: querendo confumar uma regra (ou ten­
dência econômica) ele termina por apontar
uma exceção ou contradição; ou seja, o fato
de o Movimento Modern ista não ser bem
recebido pela burguesia representativa do
industria lismo nascente, justamente aquele
que propiciava as iniciativas modem izadoras,
inclusi da 2l S d ·IDC usrve no campo arte. en o essun, o
"espírito moderno" que adviria desta moder­
nização industrial estaria sendo avalizado
pela aristocracia paulista - "decadente"; "A
aristocracia tradic ional nos deu mão forte,
pondo em evidência mais essa germinação de

destino - também ela já então autofagicamen­
te destruidora, por não ter mais uma signifi­
cação legitimável."

Seguindo-se o raciocínio de Gilberto
Freyre, o pragmatismo da oligarqu ia pauli sta
de 1886 preparou o caminho reformi sta que
contornaria os efeitos da "v iolência da aboli­
ção", encontrando, ao mesmo tempo, uma
alternativa para o bem-estar produtivo da
economia rural. Mas Mário de Andrade refuta
este raciocínio ao dizer que a "aristocracia"
paulista não teria mais "u ma significação
legitimável". O que se pergunta é: até que
ponto a classe cafeeira - na crista do sucesso
econ ômicc (a crise vir ia na década seguinte)
ficaria fora das relações do capitalismo inter­
nacional e da alta burguesia industrial de São
Paulo?

Na linha deste que stionamento. Car­
los Eduardo Bemel - citado por Roberto
Schwarz - " liga o naciona lismo de 22 ao setcr
da oligarquia cafeeira que, além de plantar,
buscou disputar aos capitais imperialistas a
área de comercializarão, que era a mais ren­
dosa do momento.',2 Continuando a ana lisar
essas implicações, Schwarz levanta alguns
pontos que colidem com a idéia de uma
"ari stocracia" em declínio, a qual busca, na
área art ística. espaços onde exercer o domínio
no terreno do simbólico:

"O argu merüo (de Be,riel) vai além da conne ­
cida proximidade m Ire os Modernistas e algu­
mas famílias de grandes fazentk jros: sugere
uma certa hOMologia entre a e"tética de Mário
e a expe, iência acumulada deuma classe que a)
"e movia com pomos devistas próprios no cam­
po dos grandes inJere.fSes inJer'IQCiona js (o café
cMgou a ser o maior anígo de comércio inJer·
nacional do mundo); b) co mbi11a\la à sua indis­
putàvel atualização cosmop olita o conservado­
rism o no âmbilo doméstico, já qu e a pe rsistê n­
d a da monocu/tw-a de exportação, com as rela­
çôes de trabalho correspo ndentes. era sua base
de eminência nacional e participação interna­
cional; c) encarava a '\locaçõo agr ícola ' do
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paú COI'IO 11m tlt tM fllo fk progresso t conrtm­
pt"tJMidiJik. o qllt as fkmaÍS momfestaç& r
",~",izaJIltS u dtWriam e poderiam suboedt­
nar ltor"'oniosa_ fIIe; d) p/an4WJ Milito aci ma
do cOtUerwu1orÍS,"o fk/trtf iYo e .%IICro do res­
tafllt da rlq1lntJ do pa u . H (SCHWARZ. Robtr­
to. Op_CII.• p . 12)

Como se vê, o texto de Mário de An­
drade traz em si a dial ética daqueles tempos,
ou a contradição básica dos inte lectuais, for­
rados por uma educação primorosa (é o caso
de Paulo Prado, Oswald de Andrade, Gilberto
Freyre e do próprio Mário) mas que busca­
vam apenas nas man ifestações culturais e no
arranjo estético a solução, "espi ritualmente"
moderna, para os desconchav os arcaizan tes
do país (veja-se nesse sen tido o caso do fol­
clore e da arte popular ou primitiva., muitas
vezes percebida como modismo gratuito).

Mário de Andrade depõe a seu favor
ao rever, de maneira crí tica, os deslizes so­
mados àqueles tem pos: "Meu aristocracismo
me puniu. M inhas intenções me enganaram.
[...} Deve ríamos ter inundado a cad ucidade
utilitária do nosso discurso, de maior angústia
do tempo, de maior revolta contra a vida
como está . Em vez: fomos quebrar vidros de
janelas, discutir modas de passeio, ou cutucar
os va lores eternos , ou sac iar nossa curiosida­
de de cultura." (Op. cit., pp. 252-3)

NOTAS:

Em trabalho anterjor A tradição
re(des)coberta : Gilberto Freyre e a literatura
regionalista. Campinas, Ed. da UNICAMP,
1992 - abordo a concepção regionalista do au­
tor pernambucano e suas concepções norteado­
ras do petrierealismc açucareiro, bem como
suas diretrizcs para a feitura da literatura regi­
onalista, expostas em seu Manifesto Regiona­
lista

Assim, mais uma vez. tenta-se enten­
der o processo social que engendrou as prin­
cipais discussões sobre a nossa cu ltura e a
nossa lite ratura na década de vinte e seguin­
tes. O tradicionalista Gilberto Freyre e O mo­
derni sta Mário de Andrade, descontados os
rótulos, contribuíram de maneira dec isiva
para a interpretação do país, principalmente
ao deixarem aflorar as contradições, que,
estas sim, eram uma realidade sem a justa
forma . De lá para cá • quase setenta anos
passados - a análise dos fatos não permite
apenas o confronto entre oligarq uias ao norte
e ao sul, entre intelectuais tradicionais e pro­
gressistas, etc . . Pulando para o processo
desenvolvimentista de 64, as contradições
carreadas pela modernidade brasileira toma­
rem-se mais agudas. Segundo Roberto
Schwarz, "A locomotiva do progresso partiu,
a modernidade assumiu formas não­
can õnicas, o pais contihua inconfundível.
longe da temida descaracterização, e entretan ­
to as expectativas de progresso soc ial ligadas
a estas evoluções fizeram água. Os pobres
foram "liberados" da condição co lonia l, mas
nem por isso a maioria chegou a proletária,
inscrita no universo do salário, da cidadania e
das letras, embo ra todos tenham se tomado

• • •• " ,,15
cons umidores mais ou menos unagmanos.
Vale a pena conferir.

1 FREVRE, Gilberto. "Vida social no Nordeste:
aspectos de um século de transição". in Livro
do NOI'Jeste, p. 90 (grifos meus).

J Idem, ibidem, p. 91. Raciocinio semelhante
encontramos em Silvio Romero: "Durante os
tempos coloniais, a hábil politica de segrega­
ção, afastando-nos dos estrangeiros, manteve­
nos um certo espirita de coesão. Por isso tive­
mos Basilio, Durio, Gonzaga, Atverenga Pei­
xoto, Cláudio e SiNa Alvarenga. que se move­
raro num meio de idé ias puram ente portugue­
sas e brasileira." Apud Roberto Scbwarz.
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"Nacion al por subtração", in Que horas sdo?,
p. 39.

4 Cf. Carlos G. Mota. Ideologia da cultura brasi­
leira (1933- / 974). 3" ed., São Paulo. Ática,
1977, p. 30. Cf também Antonio Candido,
" Significado de Raízes do Brasil", Prefácio a
Raízes do Brasil. Sérgio Buarque de Holanda.
12" ed., Rio de Janeiro, José Olymp io Editora,
1978.

S Refiro-me à euforia de pafs "redescoberto" que
contam inou a década de vinte, influindo nos
ânimos dos modernistas do Centro-Sul do pais.
Carlos Guilherme Mota atribui ao golpe sofri- .
do por setores da classe dominante. em 1930, a
necessidade de uma revisão interpretativa por
parte da intelectualidade. Cf op. cit., p. 63.

6 "Essa 'geração' (...] carrega consigo um certo
sentido de mando, as marcas da distinção e do
prestigio, uma visão senhorial do mundo. sua­
vizada pelas condições gerais de vida criadas
na esteira das transformações soc iais e pollti­
cas com foco na crise de 1930." Op., cit., p.
54.

7 Refiro-me à capacidade intelectual de Gilberto
Freyre em reorganizar a tradi ção através de um
discurso que se adapte às novas mudanç as.
Gramsc i diz que a formação dos intelectuai s
trad icionai s é o problema histórico mais inte-­
ressante. No caso da ve lha classe territorial
inglesa, esta "perde a supremacia econômica
mas conserva por muito tempo uma suprema­
d a potüico-cuitural e é assimilada como inte­
lecrua is tradicionais' e como camada dirigente
pelo novo grupo que ocu pa o poder."
GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a or­
ganização da cultura. Traduç ão de Carlos Nel­
son Coutinho. 3" ed., Rio de Janeiro, Civiliza­
ção Brasileira, 1979, p. 17.

• "Francisco do Rego Barros queria re integrar o
Recife no seu natural destino de cidade dos se­
nhore s de engenho do Nordeste; de cidade
faustosa ; de centro de cultura e seleçãc social.
Procurando animar a cidade de notas festivas ­
teatro lírico, corridas de cavalo, danças - seu
fito era evitar o ' deperecímento da vida socia l' .
' Ele acreditava - diz-nos Nabuco - que fazendo

do Recife uma bela cidade, a sociedade per­
nambucana, os ricos senhores de engenh o e
seus filhos se afeiçoariam à idéia de viver em
sua terra, não se afastariam da provüici a, o que
era causa, em todo pais, do deperecimento da
vida social'". FREYRE, Gilberto. Op. cit., p.
77.

9 FREYRE, Gi lberto . Comunicaçêo ao Conselho
Federal de Cultura (1976). Inclu ído como pre­
fácio ao Manifesto Regionalista, na edição de
1976. Recife , Inst ituto Joaquim Nabuco de
Pesquisas Sociais, p- 15.

10 FREYRE, Gilberto. Tempo Morto e Outros
Tempos: trechos de um diár io de adolescência
e primeira mocidade (1915 -1930). Rio de Ia ­
neiro, José Olymp io Editora, 1975, pp.253-4 .

II REGO, José Lins do. "Gilberto Freyre", in Gor­
dos e Magros: ensaios. Rio de Janeiro. Casa
do Estudante do Brasil, 1942, p.1 16.

12 "Para os modernistas e os inte lectuais de 30, o
destino das culturas tradicional e popu lar havia
sido uma questão nacional, figurando na or­
dem do dia e dizendo respeito à feição futura
do pais. Observem-se os manifestos de
Oswald, que meio na piada jogam com a visão
de um caminho de progresso SUl generts, onde
0 5 lados simpáticos de nossa inform alidade
pré-burguesa - devidos à herança cclonial . se
combinariam sem sacrificio à experimentação
técnica e libertári a da arte de vanguarda, crian­
do um exemplo revolucionário para o mundo,
uma sociedade ao mesmo tempo espontânea e
avançada, isenta dos males da civi lizaç ão do
presente." SCHWARZ, Roberto. "Discutindo
com Alfredo Bosi" , Novos Estudos CEBRAP,
nO36,1993, p. 13.

13 CANDlDO, Antonio. "O nacionalismo literá­
rio", ln Formação da literatura brasileira:
momentos decisivos. 5" ed. Belo Horizonte :São
Paulo/ltatiaia:EDUSP, 1975, '10 1. II.

14 "O regiona lismo, enquanto ideologia (...) não
ocorre necessariamente em detrim ento ou
contraposição a projeto nacional. Armai, as di­
versas oligarquias propunham, e propõem. na
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luta política, uma perspectiva nacional. E nesse
sentido não será de estranhar que seus filhos
produzissem, e ainda produzam, obras em que
se vê aprimorada a noção de "cultura nacio­
nal" . Um projet o nacionalista não veicula ne­
cessariamente visões não-cligérquicas." Carlos
G. Mota, op . ctt., p. 73.

I ~ ANDRADE, Mário de. "O movimento moder­
nista" , lo Aspectos da Literatura Brasileira. 5"
ed.• São Paulo, Martin s, 1974.

16 CANDIOO. Antonio. "Literatura e subdesen­
volvimen to" , in EdllCaçiJo pela noite & ou.tros
ensaios. São Pau lo, Álica,. 1987, p.142. (grifo
do autor)

11 ANDRA DE, Mário de. "O movimento mode r­
nista" , op. eu., pp. 25 1·2.

,. Idem, ibídem, p.236.
I' "As ' Bandeiras' ninguém ousa lhes diminuir o

valor no sentido da extensão da co lônia portu­

guesa na América: do seu prolongamento para
o Oeste, para o extremo Sul, parao Norte. Mas
esse transbordamento • já mai s de mameluco
do que de português . teria sido vão e todo no
raso - tão no raso que não criaria tipo nenhum
de casa - se em tomo dos enge nhos de açúcar ,
nas manchas de tem de massapê, não se COn­
centrassem, desde o século XVI. as energias
criadoras do agricultor de cana, da senhora de
engenho, da role-preta, do negro, do cabra da
bagaceira. AI é que se aprofundaram as raizes
agrárias que tom aram poss lve l o desenvolvi­
mento ráp ido de simples colônia de plantação
em império de plantadores de cana, com se-­
nhores de engenho elevados a barões, viscon ­
des, marq ueses, senadores, ministros, conse­
Ihciros: titulas, quase todos. nomes de enge­
nho. l ...] E defe nde ndo seus canav iais. seus
rios , suas terras de massapê, começaram a sen­
tir que estavam defendend o o Brasil."
FREYRE. Gilberto. Nordesle: aspectos da in­
fluência da cana sobre a vida e a paisagem do
Nordeste do Brasil. 3" ed., Rio de Janeiro, José
Olympio Editora, 196 1, p.Ll .

20 "Paulo Prado, ao mesmo tem po que um dos
expoentes da aristocracia intelectual pau lista.
era uma das figuras principais de nossa aristo-

craci a tradicional. Nao da aristocracia do lm­
pério, mas da outra mais anti ga, justificada no
trabalho secular da tem e oriunda de qua lquer
salteador europeu, que o critério monárquico
do Deus-Re i já aman cebara com a genealo­
gia". ANDRADE, Mário de , op. cit., pp.336-7.

~ I Exemplar, neste sentido, é o percurso poético de
Joaquim Cardozo e principalmente seus poe.
mas que datam de 1925 a 1935. Sua poesia dá
sentido a uma outra perspectiva de nossa mo­
dern idade. constitu indo-se uma via alternativa
entre os princ lpios estét icos e sócio-culturais
do Regional ismo e do Modemi smo. Em tese
de Doutorado para a UN ICA MP, com o titulo
A cidade poética de Joaquim Cardoz o: elegia
de uma modernidade , traço O percurso desta
modern idad e diferenciada, cuja prát ica OS seus
poe mas apontam.

21 A respeito dessa intetp«:taçAo dual de nossa
sociedade, conferir o trabalho analítico de
Paulo Eduardo Arantes sobre as várias teori as
soc iais que foram produzi das no Brasil a partir
de 1930, culminando com os estudos produzi ­
dos na USP com a teoria da dependência: Sen­
timento da dialética na experiência intelectual
brasileira: dialética e dualidade segundo An­
tonio Candido e Roberto Schwarz, Rio de Ja­
neiro, Paz e Terra, 1992.

13 "E socialmente falando, o modernismo SÓ podia
mesmo ser importado por São Pau lo e arreben­
tar na provincia. Havia uma diferença grande,
já agora menos sensível, entre Rio e SAo Paulo .
O Rio era muito mai s internac ional como nor­
ma de vida exterior. E...tã claro : porto de mar e
capital do pais, O Rio possue (sic) um interna­
ciona lismo ingên ito . São Paulo era espiritual­
mente muito mais modema porém. fruto ne­
cessário da economia do café e do industria­
lismo consequente. Caipira de serra-ecíma.
conservando até agora um espírito provinciano
serv il, bem denunciado pela sua politica, SIo
Paulo estava ao mesmo tempo, pela sua atuati­
dad e comerc ial e sua industrialização, em
contare mais espiritual e mais técnico com ii

atualidade do mundo." Op. cit., p.236 .
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14 SCl-IWARZ, Roberto. Que hora sdo?: ensaios,
São Paulo, Companhia das Letras. 1987, p.22.
Ainda sobre: a ccntradição dos patriarcas do
Café, Paulo Eduardo Arante s {ala das conclu­
sões a que chegou Maria Sylvia de Carvalho
f ranco em s.c:u livro Homens livres na ordem
escravocro(a: "Mar ia Sylvia irá se inspirar no
retrato weberiano dos nossos potentados do
café, raça dura, industriosa e frugal. tomada
pela compulsão do lucro, alheia ao consumo
supérfluo e aos vagares de lazer fidalgo: sob o
tipo clássico do lat ifundiário aristocrata, {ara
emergir o chefe de empresa impessoal e sua
vontade inteiriça de aquisição eccnômlca". op.
cil, p.69.

2. SCHWARZ. Roberto. "Discutindo com.;",
op. cit., p.14. retrato webertanc dos nossos
potentados do
café, raça dura. indU!~t:rio!ta e frugal. tomada
pela compulsão do lucro, alheia ao consumo
supérfluo e aos vagares de lazer fidalgo: sob o
tipo clássico do latifundiário aristocrata. fará
emergir o chefe de empresa impessoal e sua
von tade inte iriça de aq uisiç40 eccn õmica". op.
cu., p.69.

II SCHWARZ, Roberto. "Discutindo com.:", op.
clt., p.14.


